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Na audiência desta 
quarta-feira (29.06), 
o governo propôs 

um calendário de “comis-
sões temáticas” até 2006. 
É claro que podemos dis-
cutir e negociar muita coisa 
para 2006. Mas as contas 
do supermercado, da mo-
radia, do transporte, não 
vão nos esperar para se-
rem pagas em 2006. Elas 
vencem agora e têm que 
ser pagas agora, é para is-
so que precisamos da repo-
sição da inflação do gover-
no Lula (18%). Do mesmo 
modo, o início imediato da 
implantação dos planos de 
carreira - e reestruturação 
dos que já existem - tam-
bém não pode esperar: es-
sa é a única resposta séria 
que o governo pode dar à 
situação de desmonte em 
que se encontra o serviço 
público, com as privatiza-
ções e terceirizações, e que 
é a raiz da grave crise políti-
ca que o país atravessa.

Se o governo não alte-
rar esse rumo de imedia-
to é o próprio Brasil que 
vai sendo empurrado ao 
desastre.

Essa urgência é que co-
loca todo foco na respon-
sabilidade que tem a CUT 
de chamar a greve geral de 
todos os servidores fede-
rais, como foi pedido pe-
la Condsef. Nós vimos co-
mo os ruralistas vieram a 
Brasília defender com to-
da ferocidade os seus in-
teresses de classe. Eles são 

As contas não esperam até 
2006: a greve continua

Vigília
dos Servidores 

Públicos Federais
Quarta e quinta-feira (06 
e 07 de julho) – a partir 
das 9h

Em frente ao Palácio do 
Planalto

Chamado pela Condsef

a base social do governo 
derrotado em 2002. É ina-
ceitável que o governo Lu-
la dê R$ 3 bilhões a esses 
ruralistas enquanto trata 
com truculência e intransi-
gência a sua própria base 
social: é isso que provoca 
as crises. O governo ce-
deu à pressão desse setor 
que tem outros interesses 
de classe, completamen-
te distintos dos trabalha-
dores, e ele poderá ceder 
à pressão dos servidores 
com a manutenção e am-
pliação da greve.

Mais do que nunca, a 
unidade dos servidores 
precisa ser reforçada. Ca-
da setor que entrou na lu-
ta e na greve está cum-
prindo seu papel, mesmo 
se, em alguns casos, possa 
haver recuos momentâne-
os. É hora de estreitarmos 
nossos laços de solidarie-
dade e cobrar dos respon-
sáveis uma solução. É hora 
de pressão sobre a presi-
dência da República e, pa-
ra isso, cobrar a responsa-
bilidade da CUT.

Após os informes dos 
resultados das negocia-
ções, de 24.06, o Sindsep-
DF cobrou, de público, 
da Executiva Nacional da 
CUT a ampliação da gre-
ve, com a convocação das 
entidades que ainda não 
aderiram ao movimento, e 
uma audiência com o pre-
sidente Lula,  com a leitu-
ra da resolução da plenária 
da Condsef, de 24.06.05. 

Ato de 
solidariedade 

no MAPA
Hoje – Sexta (01.07) – 
às 10h 

Em frente à sede do MAPA
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DIÁRIO DA GREVE – 29º DIA

Funai

Os servidores da Funai, inconformados com a res-
posta do governo, frente à negociação ocorrida no dia 
28 com a Condsef, Cnesf e Cut, e ainda considerando 
que os ministros da Justiça e Planejamento não abri-
ram negociações referentes à pauta específica, resol-
veram fortalecer os piquetes e continuar a greve para 
arrancar o seu PCI. 

Forró – hoje – sexta – 01.07 – a partir das 12h
Entre o estacionamento do MAPA e Planejamento

Foi confirmada audiên-
cia para hoje, às 14h, na 
Coordenação Geral de Re-
cursos Humanos do MS, 
para fechar um termo de 
compromisso entre o mi-
nistro da Saúde, Humber-
to Costa, e o comando de 
greve da Saúde, conten-
do as respostas para as seis 
reivindicações emergen-
ciais dos servidores em gre-
ve da Saúde, já que as reso-
luções da última audiência, 
no dia 23, não foram sa-
tisfatórias, pois foram ape-
nas verbais e não definiram 
um cronograma de ações. 
Abaixo, as respostas do mi-
nistro às reivindicações dos 
servidores, dadas no últi-
mo dia 23: 

1- Definição da Lotação 
dos Servidores da Funasa, 
que nos municípios estão 
suburdinados aos prefeitos 
e no DF, ao governador – O 
ministro solicitou a criação 
de uma Comissão Paritá-
ria, formada por servido-
res e por representantes do 
MS. Essa comissão fica res-
ponsável por estudar, entre 
outros assuntos, uma saída 
para a MP 231, que veta a 
redistribuição dos servido-
res no âmbito do MS;

2- Transformação da In-
denização de Campo em 
Gratificação de Contro-
le de Endemias – O minis-
tro informou que aguarda a 
anuência do MP para apre-
sentar uma proposta aos 
servidores;

3- Saúde do Trabalha-
dor - O ministro afirmou 
que os exames médicos se 
iniciaram dia 29.06, nos es-
tados do Pará, Maranhão, 
Goiás, Tocantins e Mato 
Grosso. Para dar continui-
dade aos exames nos de-
mais estados, Humberto 
Costa disse depender da li-
beração de verbas;

4- Redução da Carga 
Horária para 30 horas se-
manais – O ministro disse 
que a implantação depen-
de de um estudo do Gru-

po de Trabalho e do esta-
belecimento de um Pacto 
de Gestão com governado-
res e prefeitos;

5- Extensão de 47,11% 
aos servidores da Saúde e 
Funasa – Humberto Cos-
ta declarou que é favorá-
vel a concessão do rea-
juste, e que irá viabilizar 
uma reunião com os titu-
lares das pastas do Pla-
nejamento, Previdência 
e Trabalho para, então, 
apresentar uma proposta 
aos servidores;

6- Plano de Carreira da 
Saúde – O ministro decla-
rou que tem total interes-
se em discutir a questão e 
que espera que a Comis-
são Temática retome os 
seus trabalhos imediata-
mente.

Saúde/Funasa

O Sindsep-DF vai en-
trar com agravo regimen-
tal para garantir o pa-
gamento integral dos 
servidores em greve da 
AGU, já que, em decisão 
liminar o relator desem-

bargador Antônio Flávio 
negou o efeito suspensi-
vo requerido pelo sindi-
cato, mantendo assim a 
decisão da liminar inde-
ferida pela 1ª Vara Fede-
ral do DF. O agravo regi-

mental será julgado pela 
1ª Turma do Tribunal Fe-
deral, formada por três 
desembargadores fede-
rais. O comando de greve 
da AGU informa que irá 
procurar a Condsef e ou-
tras entidades para garan-
tir o direito dos servido-
res à greve. Mais de 90% 
dos servidores da AGU, 
em todo o Brasil, já ade-
riram à greve. Venha vo-
cê também fortalecer o 
movimento e dizer não a 
mais essa arbitrariedade 
do governo. Companhei-
ros, a vitória está próxi-
ma. A greve continua! 

AGU

Hoje tem ato de solida-
riedade aos servidores em 
greve do MAPA. Será às 
10h, em frente ao prédio 
sede do ministério. Já con-
firmaram presença os ser-
vidores da Saúde, Funasa, 
AGU, Incra, Cultura e Fu-
nai. Venha fortalecer o nos-
so ato. Contamos com a 
sua presença! Após a ativi-
dade, os servidores do MA-
PA e do Planejamento organizam um forró, com show do Trio Kariri, a partir das 12h.

MAPA

MEC

Os servidores do MEC, FNDE e INEP farão uma paralisa-
ção, no próximo dia 06, das 9h às 12h, em função do plano 
de carreira da categoria. Eles esperam atrair a participação 
de todos os servidores, inclusive os que estão aposentados. 
Ao mesmo tempo, os servidores aguardam que o ministro 
Tarso Genro responda a solicitação de audiência, encami-
nhada na quinta (30). Os servidores querem cobrar do mi-
nistro mais empenho na negociação do plano junto à Casa 
Civil e ao MP, à exemplo do que ele fez com o Fundeb e ou-
tros projetos. No último dia 27, a comissão dos servidores foi 
recebida no Ministério do Planejamento, pelo secretário de 
Recursos Humanos, Sérgio Mendonça. Ele informou que a 
implantação do plano de carreira esbarra no orçamento do 
Governo, mas prometeu voltar a receber os servidores para 
uma nova rodada de negociação em 30 dias.

O resultado da Mesa de Negociações com o gover-
no não arrefeceu os ânimos dos servidores em greve no 
Planejamento. Muito pelo contrário, a provocação da fal-
ta de qualquer proposta por parte do governo só levou 
os servidores não só à disposição de manterem a greve  
mas de lutarem para intensificá-la no órgão. A progra-
mação para esta sexta-feira é a participação no  ato de 
apoio à greve dos servidores da Agricultura às 10 horas 
e a partir de 12 horas começa a funcionar o “Arraial da 
Greve” entre os dois Ministérios. PARTICIPE !

Planejamento


